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Moderna pede urgência
na aprovação da vacina
PORTUGAL © Governo já assegurou uma remessa de 1

,
9 milhões de vacinas da farmacêutica Moderna EFICÁCIA O Empresa

que criou a vacina feita com base em conteúdo genético do novo coronavírus fala em 100% de eficácia nos casos de maior risco

Vacinas chegam dentro de um mês, mas ê preciso tomar decisões quanto a logística e à sua correta distribuição por cada grupo diferente de cidadãos

A farmacêutica norte-
-americana Moderna
avançou ontem com um

pedido às autoridades regula-
doras do medicamento ameri-
canas e europeias para a utiliza-
ção urgente da sua vacina, ga-
rantindo que nos casos mais
graves, em termos de risco, a

respetiva eficácia é de 100% .

A Direção- Geral da Saúde e o
Infarmed confirmaram ao CM
que o nosso país Já "contratou 22

milhões de doses" e, destas, 1,9
milhões são da vacina da Mo-
derna. Especialistas alertam,
contudo , que o Governo portu-
guês tem de decidir qual o grupo
que receberá cada vacina, pois
os resultados podem divergir.

VANESSA FIDALGO

DGS ASSEGURA QUE 0 PAIS

VAI TER VACINAS PARA

TODOS OS PORTUGUESES

ESPECIALISTAS TÊM DE

DECIDIR QUAL A VACINA

A USAR EM CADA GRUPO

Em janeiro chegam as primei-
ras doses , que serão da Pfizer, e
só depois as da Moderna. Até lá,
ainda hámuito trabalho de casa

por fazer. "Vamos sabendo da
eficácia das vacinas pelos co-
municados dos laboratórios,
mas é preciso conhecer os seus
ensaios clínicos, porque a eficá-
cia de cada uma diverge nos di-
versos grupos. O Governo terá
de decidir a distribuição por
pessoas diferentes com base
nesses critérios", alertouomé-
dico Ricardo Baptista Leite.

Esta opinião é partilhada por
Fausto Pinto, diretor da Facul-
dade de Medicina de Lisboa,
que explica que a segurança da
vacina da Moderna passa por
utilizar "o conteúdo genético do

vírus, que não é infetante, mas é

suficientemente capaz de indu-
zir resposta imunitária"

.

Por decidir estão ainda ques-
tões logísticas. "Todososmeios
do País devem ser envolvidos,
da indústria do frio à aviação" ,

afirma Baptista Leite . A versão
final do plano de vacinação será

apresentada até sexta-feira. •

Plano de vacinação arranca em janeiro

e vai prolongar-se até ao verão de 2021

Q Tal como indicam as orien-
tações da Comissão Europeia,
idosos, profissionais de saúde,
trabalhadores e residentes
em lares, bem como grupos
de risco, membros de forças
de segurança e proteção civil
serão os primeiros a receber
a vacina contra a Covid-19,
já a partir do próximo janeiro.
A campanha de vacinação

vai prolongar-se até ao verão
de 2021. Portugal vai receber
vacinas de vários fabricantes:
4,5 milhões da Pfizer; 6,9 mi-
lhões da Astra Zeneca; 4,5 mi-
lhões da Johnson & Johnson;
1,9 milhões da Moderna e 4
milhões da Curevac. A maio-
ria exige duas doses, com in-
tervalo de três a quatro sema-
nas. A vacina será gratuita. •Plano definirá grupos prioritários

SEGUNDA
VAGA

TESTES 30 MIL VOLUNTÁRIOS

O ensaio da Moderna envolveu mais de

30 mil participantes nos Estados Uni-
dos. Destes, só 95 testaram positivo nas

duas semanas seguintes à toma da segunda
dose da vacina. Os investigadores concluí-

ram que a vacina apresenta uma eficácia
de 94,5% na generalidade da população.



DISTRIBUIÇÃO

Farmácias esperam decisão do Governo quanto â sua Inclusão no plano nacional de vacinação contra a Covld-19

Farmácias fora da discussão
mas disponíveis para colaborar
? O grupo de trabalho do Go-
verno que desenha a operação
logística de armazenamento,
distribuição e administração
das vacinas contra a Covid-19
ainda não tomou uma decisão
final quanto à inclusão das far-
mácias no processo, o que já
provocou a apreensão dos far-
macêuticos. Manuela Pacheco,
presidente da Associação de
Farmácias de Portugal, não está

"surpreendida". "Estamos dis-
poníveis para colaborar de for -
ma articulada com a nossa
enorme rede de proximidade.
Para conhecer as condições ne-
cessárias e criá-las. Mas tem de
haver vontade política, o que
não parece existir a partir do
momento em que não fazemos

parte do grupo de trabalho",
afirmou. Já Ana Paula Martins,
bastonária da Ordem dos Far-
macêuticos, prefere "aguar-
dar" o anúncio oficial do plano e
lembra que as decisões depen-
dem de cada país. "França, Rei-
no Unido, Irlanda e Alemanha

FARMACÊUTICOS NÃO

FAZEM PARTE DA TASK
FORCE" DO EXECUTIVO

vao vacinar nas farmácias e ou-
tros países, como Portugal, es-
tão adecidir", disse, lembrando
que a vacinação contra a gripe
sazonal é já uma prova "da
competência" das farmácias
comunitárias na matéria. Uma
capacidade que depende de vá-

rias condições: "A atribuição da

competência requer formação e

prova, locais com as condições
adequadas, capacidade de mo-
nitorização de reações adversas
e de registo" , disse ao CM.
Quanto a condições, a vacina

daModerna é amenos exigente:
mantém-se estável até seis me-
ses a -20" C. "As farmácias têm
outros medicamentos em rede
de frio de -20' C, portanto não
tenho dúvidas de que possam
ser equacionadas. Para -70" C

(temperatura exigida pela vaci-
na da Pfizer) a rede não estará
tão preparada sem um upgra-
de"

,
destaca Hélder Mota Filipe,

professor da Faculdade de Far-
mácia de Lisboa e ex-presiden-
te do Infarmed. «V.F.

TAP
I

AVIÕES PARA TRANSPORTE

ATAP
modificou e adaptou dois aviões mo-

delo A330 que já estão preparados para
participar no complexo processo logístico de

transporte de vacinas contra a Covld-19 para
Portugal, mas também para outros pais es,
como o Brasil. Os dois modelos da companhia
foram transformados em aviões de carga.

PRODUÇÃO
| MEQAOPERAÇÂO

A FEDERAÇÃO INTERNACIONAL

DA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

(IFPMA) PREVÊ QUE SEJAM

PRODUZIDAS ENTRE 12 E l

5

MIL MILHÕES DE DOSES DE

VACINAS EM TODO 0 MUNDO.

PFIZER
|
CAIXAS TÉRMICAS ESPECIAIS

A vacina da Pfizer tem de ser armazenada a

uma temperatura entre os -70° C e os -80° C.

A farmacêutica desenvolveu caixas térmicas espe-

ciais, com capacidade até 4865 doses, que permi-
tem conservara vacina à temperatura necessária
durante 15 dias, através do chamado gelo seco,
ou seja, dióxido de carbono em estado sólido,




